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	INDICA AO VII COMANDO REGIONAL DA POLÍCIA MILITAR DE TANGARÁ DA SERRA, QUE VERIFIQUE A POSSIBILIDADE DE IMPLANTAR NESTE MUNICÍPIO O PROJETO “RONDA MARIA DA PENHA”

	                            Em conformidade com o que estabelece o Artigo 120 do Regimento Interno da Casa, o Vereador Subscritor, depois de ouvida a Soberana e Douta manifestação do Plenário, INDICA ao VII Comando Regional da Polícia Militar de Tangará da Serra, que verifique a possibilidade de implantar neste município o projeto “Ronda Maria da Penha”. 
JUSTIFICATIVA: Infelizmente as notícias relacionadas a violência contra as mulheres, neste ano, apresentaram altos índices de ocorrência em todo o país. Esse assunto é pauta constante de nosso Gabinete. Em 2017, elaboramos Indicação Nº 367/17 (em anexo), a qual sugeria a criação de uma Ronda Policial denominada “Maria da Penha”. Acompanhando as notícias sobre esse assunto, verificamos que o município de Colniza, tem o projeto desde o ano de 2017:
Policiais da 11ª Companhia de Polícia Militar (PM-MT) do município de Colniza (8º Comando Regional), a 1.065 km ao Norte de Cuiabá, implantaram o projeto ‘Ronda Maria da Penha’. O serviço de rondas visa atender mulheres vítimas de violência doméstica, especialmente aquelas que estão sob medida protetiva.  Desde janeiro deste ano, quando foi criado, o projeto já atendeu 70 casos. As ações são desenvolvidas com base no mapeamento das medidas protetivas e dos encaminhamentos do Ministério Público. A partir desse mapeamento, diariamente, as guarnições plantonistas fazem acompanhamento e o monitoramento de vítimas e agressores com rondas ostensivas, visitas domiciliares e outros mecanismos. O comandante da 11ª Cia, tenente Hélio Alves Cardoso, destaca que obter medida protetiva é muito importante para quem sofreu violência e ameaça, mas em muitos casos não é suficiente para assegurar a integridade física e psicológica da vítima. “Muitas vezes, o agressor, mesmo com determinação judicial, continua fazendo ameaças e tentando se reaproximar da vítima”, reforça o tenente Cardoso. (matéria disponível em 7/06/17 em http://www.pm.mt.gov.br/-/7624287-policiais-de-colniza-criam-projeto-para-atender-vitimas-de-violencia-domestica)

        Em agosto do ano corrente, tivemos conhecimento por meio da matéria publicada em 22/08/2018 de que a PM de Cuiabá estaria discutindo a implantação da “Patrulha Maria da Penha”. Uma séria de situações são pautadas juntamente com Promotoria; Defensoria Pública; Conselhos, Delegacias, dentre outras autoridades que tratam sobre o referido assunto. No Jornal Nacional do dia 15/10/2018, veiculou uma matéria a respeito de um aplicativo e do “botão do pânico”. O último, no ano de 2014, foi abordado em Audiência Pública em Cuiabá, sobre a possível implantação do “Botão do Pânico” no Estado de Mato Grosso. Na ocasião o Vereador Prof. Sebastian falou sobre a necessidade de buscar soluções para amenizar a violência contra as mulheres, que naquele ano, já chamava atenção pelos números apresentados em nosso município.  
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       É certo de que o aplicativo, bem como o “Botão do Pânico”, são questões que devem ser rediscutidas, entendendo que é mais uma possibilidade de coibir a violência, em específico às mulheres que estão sob medidas protetivas. Contudo, há a necessidade de enfatizar que a priori a “Ronda Maria da Penha”, acreditamos que já coibiria ações por partes dos agressores, considerando que os mesmos estariam cientes de que a mulher estaria sob a proteção dessa Ronda. Em nossas pesquisas, como mencionamos acima, existe um trabalho conjunto de mapeamento de bairros, bem como de vítimas que estão sob medidas protetivas. É certo de que é necessário convocar as autoridades competentes, a fim de expor as necessidades e demandas, no entanto entendemos que além das ações já realizada por parte da Segurança Pública é importante que sejam pensadas ações como: Ronda Maria da Penha e/ou desenvolvimento de alguns aplicativos semelhante ao citado neste texto. 
                         Plenário das Deliberações, Vereador Daniel Lopes da Silva, Câmara Municipal de Tangará da Serra, Estado de Mato Grosso, aos vinte e três dias do mês de outubro do ano de dois mil e dezoito. 
Ver. Prof. Sebastian 

“Lutar pelo bom, pelo justo 
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e pelo melhor do mundo”
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No Piaui, aplicativo para celular
ajuda a combater agressées
contra mulheres

Aplicativo Salve Maria, criado pela Secretaria de Seguranga, tem canal para dentncias anénimas e
botdo do panico para emergéncia.
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